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Efeitos de prioridade como ferramenta 
potencial de metodologias de restauração 

de ecossistemas brasileiros

Tempo: 2 meses

Tempo: 2,5 anos



Efeito de Prioridade (priority effects): organismos que chegam primeiro a um local podem afetar 
positiva ou negativamente o estabelecimento, crescimento e reprodução das espécies que se 
estabelecem depois, influenciando assim o processo de sucessão e, portanto, a formação da 

comunidade natural (Fukami 2015; Temperton et al. 2016; Weidlich et al. 2017a)









Gaustauner et al.





Appendix 1. The field site: A) Brazil and São Paulo state; B)  15 year old restored area, 

in Santa Bárbara D'Oeste city; C) 25 years old restored area, in Iracemápolis city,  D) 57 

years old restored area, in Cosmópolis city
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Functional Diversity

Figure 1. Bird-seed dispersal networks in three restored sites in São Paulo state, Brazil.   The lower boxes 

represent seed species, the upper boxes bird species, box size is proportional to abundance and the links 

represent the interactions. A) 15 year-old restored plot, B) 25 year-old restored plot, C) 57 year-old plot.
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AVALIAÇÃO DA 

RESILIÊNCIA DO 

ECOSSISTEMA LOCAL

(EXPRESSÃO DA 

REGENERAÇÃO NATURAL)

ALTA

Cobertura Natural

Restauração Passiva ou Assistida 
(Conduzindo a Regeneração Natural)

Cobertura Artificial

Restauração Ativa
- Plantio de espécies nativas (árvores e arbustos) 

para Recobrimento Rápido (10-15 spp nativas)

-Criação de uma capoeira usando sementes ou 

mudas

TEMPO 1  

( 0   - 1,5 ANOS OU 40% DE COBERTURA)
(ISOLAMENTO E CRIAÇÃO DE UM AMBIENTE FLORESTAL 

RAPIDAMENTE)

TEMPO 2 

(1,5 ou  + ANOS )  
ENRIQUECIMENTO NATURAL OU ARTIFICIAL PARA GARANTIR 

SUSTENTABILIDADE NA RESTAURAÇÃO

ALTA

BAIXA

Enriquecimento Natural

Restauração Passiva
Restauração Passiva

(Chuva de sementes)

Enriquecimento Artificial

Restauração Ativa
-Plantio de espécies nativas do grupo de diversidade 

(80-100 spp nativas de todas as formas de vida) 
-Garantir sustentabilidade na restauração

-Restauração com fins econômicos

Diagnostico da 

Área 

Degradada

AVALIAÇÃO DA CHEGADA DE SEMENTES 

NO ECOSSISTEMA EM RESTAURAÇÃO, 

VINDAS DA PAISAGEM

MONITORANDO A REGENERAÇÃO 

NATURAL DE ESPÉCIES NÃO DE 

RECOBRIMENTO EM ÁREA JÁ RECOBERTA 

(CAPOEIRA)BAIXA

Metodologia de 
Restauração Florestal



1,5 m

MÓDULO DE IMPLANTAÇÃO DO GRUPO RECOBRIMENTO E ADUBO VERDE 

Tempo = 0 (implantação através da semeadura do grupo de Recobrimento e Adubo Verde)

3,0 m

3,0 m

1.111

Nº de indivíduos.ha-1

Semeadura do Grupo 

Recobrimento

Semeadura do 

Adubo Verde

Total 1.111



1,5 m1,5 m

GRUPO RECOBRIMENTO E ADUBO VERDE 

Tempo = 0 a 12 meses após implantação

3,0 m

3,0 m

Nº de indivíduos.ha-1

Grupo 

Recobrimento

Adubo Verde



Senescência das espécies de Adubo Verde e crescimento do Grupo de Recobrimento

Tempo = 12 a 18 meses após implantação

Nº de indivíduos.ha-1

Grupo 

Recobrimento

Adubo Verde

3 m

6
 m

Enriquecimento 

com Grupo de 

Diversidade (2-2,5 

anos), usando 

“mudas” de mais 

de 80 spp de 

diferentes formas 

de vida

Enriquecimento– 555 ind/ha



Alta Floresta MT
0 ano

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



Juara MT- 1 mês Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



Alta Floresta 
2 mês

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



Urucum arbóreo (Bixa arborea), que nativo do Brasil

Adubação verde de ciclo curto (Crotalaria spp)

Alta Floresta 2 mês Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



Alta Floresta 
1 mês

Monjoleiro 



Alta Floresta MT
6 mês

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



Alta Floresta MT
2 anos



Alta Floresta 
3 anos



ARARAS/SP Dez.– 2013
2 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



ARARAS/SP Dez.– 2013
4 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



ARARAS/SP Junho– 2014
8 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



ITU/SP JULHO – 2015
1 ano e 10 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa

Ambiente onde é feito Enriquecimento com Grupo de Diversidade



ARARAS/SP março 2016
2 anos e 5 meses

Baixo Potencial de Regeneração Natural 

Restauração Ativa



Número de 
indivíduos

Espécie Tempo 1 Tempo 2 Diferença (%) Grupo

Aspidosperma polyneuron 3 2 -33,3 D

Balfourodendron riedelianum 4 1 -75 D

Cariniana estrellensis 2 2 0 D

Cedrela fissilis 8 13 +162,5 D

Copaifera langsdorffii 3 0 -100 D

Eugenia myrcianthes 3 0 -100 D

Eugenia uniflora 17 0 -100 D

Ficus adhatodifolia 8 0 -100 D

Handroanthus heptaphyllus 2 2 0 D

Hymenaea courbaril 5 4 -20 D

Maclura tinctoria 6 15 +250 D

Myracrodruon urundeuva 34 42 +123,5 D

Myroxylon peruiferum 4 15 +375 D

Nectandra megapotamica 3 6 +200 D

Parapiptadenia rigida 7 35 +500 D

Peltophorum dubium 94 114 +121,3 D

Platypodium elegans 14 0 -100 D

Poecilanthe parviflora 10 0 -100 D

Tabernaemontana hystrix 14 15 +107,1 D

Trema micrantha 17 10 -41,2 D

Bauhinia forficata 33 24 -27,3 R

Croton floribundus 16 16 0 R

Croton urucurana 83 62 -25,3 R

Guazuma ulmifolia 67 88 +131,3 R

Heliocarpus popayanensis 84 46 -45,2 R

Inga vera 108 88 -18,5 R

Senna pendula 13 3 -76,9 R

Solanum granulosoleprosum 68 36 -47,1 R

Plantio em 2011
Tempo 1 = 2013
Tempo 2 = 2014

Nº plots

2013 2014

PCH Palmeira; Nucleação julho 2011; 18,70 ha 27 27

PCH Palmeiras; Badran Março 2010; 12,59 ha   20 20

PCH Palmeiras; Irene e Helia; Junho 2010; 16,05 ha 20 20

PCH Palmeiras; Plantio junho 2011; 6,4 ha 11 11

PCH Palmeiras; Plantio outubro 2010; Área úmida; 14,27 ha 18 18

PCH Palmeiras; Plantio outubro 2010; Pastagem; 10,30 ha 14 14

PCH Palmeiras; Plantio outubro 2010; solo seco; ME; 30,79 ha 36 36

PCH Palmeiras; Plantio outubro 2010; Wilson Cana; 17,96 ha 22 22

PCH Retiro; Projeto 1; 30,22 ha 47 34

PCH Retiro; Projeto 2; 6,37 ha 9 9

PCH Retiro; Projeto 3; 28 ha 32 32

PCH Retiro; Projeto 4; 12,76 ha 20 20

PCH Retiro; Projeto 5; 1,20 ha 6 67

PCH Retiro; Projeto 6; 50 ha 0 54

Farah et al. in preparation
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